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Hoje vamos falar um pouquinho sobre a Paixão de Cristo, mas 

vimeiro e estaremos com os corações reunidos em nome do Pai e do 
filho e do Espírito Santo. Amém.  

 
Para começar com curiosidade, curiosíssima, você já parou para 

pensar porque falamos Paixão de Cristo? Então a palavra paixão vem 
do latim e significa sofrimento. A Paixão de Cristo é contada pelos 4 evangelistas. O 
evangelho segundo Mateus conta capítulo 26 e 27. Segundo Marcos, nos conta 
capítulos 14 e 15, segundo Lucas nos conta capítulos 22 e 23 e segundo João, que nos 
conta capítulos 18 e 19.  

 
A Semana Santa é muito mais que uma tradição religiosa católica, é o ponto alto 

da nossa fé, da história, da nossa salvação. Ela começa no domingo de ramos, que 
lembra a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, depois de ter ficado 40 dias lá no 
deserto, e termina com a ressurreição de Jesus, que ocorre no Domingo de Páscoa. 
Agora, para viver melhor a Semana Santa, vamos pensar dia a dia.  

No domingo de ramos, iniciamos revivendo a entrada grandiosa de Jesus em 
Jerusalém. Nos evangelhos, está escrito que Jesus foi para Jerusalém para celebrar a 
Páscoa judaica com os discípulos, e entrou na cidade como um rei, mas sentado num 
jumentinho que a símbolo da humildade, Jesus, foi aclamado pelo povo como Messias, o 
rei de Israel, e a multidão gritava muito "Hosana ao Filho de David, bendito que vem em 
nome do Senhor". Mas da li a poucos dias, Jesus é preso e condenado. Sabe? As pessoas 
que exaltarão Jesus com muita festa e ramos de palmeiras foram as mesmas que o 
condenaram à morte momentos depois.  

Na segunda-feira Santa, lembramos que seis dias antes da Páscoa, Jesus foi para 
Betânia na casa de seus amigos Marta, Maria e Lázaro, aquele Lázaro que Jesus 
ressuscitou. Quando Jesus já estava lá com eles, Maria lavou os pés de Jesus com 
perfume e enxugou com seus cabelos, sim, piririm e toda a casa ficou cheirosa. Mas 
Judas com intenções ruins, disse que era melhor vender o perfume para ajudar os 
pobres. Mas que mentira! Judas queria mesmo era o dinheiro! Jesus, com sabedoria, 
nem deu ouvidos. E Maria sabe, queria mesmo demonstrar sua gratidão e amor por 
Jesus, ela sempre ouvia. Nós, assim como Maria, somos convidados a ouvir Jesus e 
demonstrar nosso amor e gratidão por meio de gestos e oração.  

Na terça-feira Santa, lembramos que durante a última ceia, com tristeza no 
coração. Jesus disse aos discípulos que sabia que um deles iria traí-lo. Eita, os 
discípulos perguntaram, quem seria, e Jesus no gesto de dividir o pão e entregar a Judas 
demonstrou quem seria. Judas saiu imediatamente depois disso. E Jesus amou muito os 
seus discípulos, mesmo sabendo de toda a dor que iria sentir. Prova disso é que deu o 
pão para todos de forma igual, incluindo Judas. Mas Judas não soube retribuir o amor 
de Jesus e deu no que deu. Nós também recebemos o amor de Jesus, por isso devemos 
retribuir esse amor em forma de oração, com comportamento e ajuda ao irmão.  

Seguindo na quarta-feira Santa, lembramos que Judas Iscariotes tinha combinado 
com sumos sacerdotes de entregar Jesus por 30 moedas de prata. E quando Jesus 
disse na última ceia que sabia da traição, Judas viu a oportunidade de correr para 
cumprir o que prometeu. Judas não estava com Deus no coração. No evangelho, diz até 
que Judas tentou despistar perguntando de Jesus se seria ele o traidor. Mas Jesus nos 
ama muito, não confirmou sobre a pergunta. Assim também, mais uma vez, Jesus diz 
que nos ama e nos deixa livres para escolher o caminho a seguir. Se seguir como 
Judas ou seguir com a cor!  

Chegando a quinta-feira Santa pela manhã, nas catedrais das dioceses, os bispos 
se reúnem com o seu clero para celebrar a missa dos Santos Óleos ou celebração 



do Crisma, na qual são abençoadas os Óleos que serão usados nos sacramentos do 
Batismo, Crisma e Unção dos enfermos ao longo do ano. Com essa celebração, se 
encerra a Quaresma. A quinta-feira Santa já é considerada parte do tríduo 
Pascal. Neste mesmo dia, à noite, são relembradas os três gestos de Jesus durante 
a última ceia, que são. A instituição deu carestia. O Lava pés com a instituição do 
mandamento do amor. E a instituição do sacerdócio. E mais, Jesus pede para que 
façamos tudo isso em memória dele e fazemos isso nas celebrações. Tem uma 
curiosidade curiosíssima! Na quinta-feira Santa, a celebração começa, mas não 
termina. O padre consagra a Eucaristia para Quinta e para a Sexta-feira Santa. E 
depois, sem a bênção final, as hóstias consagradas são levadas ao local, onde ficarão 
em adoração até a Sexta-feira Santa. Para terminar, tudo é retirado do altar, 
toalhas, flores, velas, enfeites e cobrimos as imagens e as cruzes.  

Na Sexta-feira Santa ou Sexta-feira da Paixão revivemos a Paixão de Cristo por 
completo. Geralmente ensinamos e meditamos a Via Sacra. Há também a adoração 
a Cruz. Às três da tarde celebramos a solene paixão do Senhor, recordamos da sua 
morte, que consiste em quatro momentos, a liturgia da palavra, a oração 
universal, com intenções pra lá de especiais, Adoração da Cruz, que é adorar o 
mistério da Cruz, o mistério que nos trouxe a salvação, e o rito da Comunhão. É dia de 
jejum, de não comer carne e de pensar, pensar muito, em tudo o que Jesus sofreu por 
nós. E nos nossos pecados que hoje machucam o Coração de Jesus.  

No Sábado Santo ou Sábado de Aleluia, é o dia da espera. Os cristão, junto ao 
sepulcro de Jesus, aguardam a sua ressurreição em silêncio. No final deste dia é 
celebrada a solene vigília Pascal, a mãe de todas as vigílias, pois é na ressurreição 
de Cristo que está a nossa salvação. A vigília Pascal se inicia com a bênção do fogo 
novo e do Círio Pascal, que nos lembra a luz de Cristo que ressuscita e nos livra das 
trevas de. E todas as velas são acesas a partir desse fogo novo. Na celebração, 
ouvimos algumas passagens da bíblia, passando por toda a história da salvação, 
desde Adão até o relato dos primeiros cristão. Se tiver pessoas para receber os 
sacramentos, acontece também o batismo, o crisma. E, por ter também a renovação 
das promessas do batismo, tem a sugestão de ir de branco para celebrar, o gesto não é 
obrigatório. A celebração se encerra com a Liturgia Eucarística, o ápice de todas as 
missas. E uma curiosidade curiosíssima é que, para os judeus, um dia se acaba ao 
anoitecer por isso a vigília celebramos a ressurreição de Cristo, a maior, mais linda e 
mais importante de todas as festas litúrgicas.  

Finalmente, o Domingo de Páscoa, Alegria, Cristo ressuscitou. Aleluia venceu a 
morte com amor. Este é o dia mais alegre para nossa fé, pois Jesus vence a morte para 
mostrar o valor da vida. E outra curiosidade, a palavra Páscoa vem do latim e significa 
passagem. Jesus passou da morte para a vida e nos deu a vida eterna. É uma festa 
tão importante, mas tão importante, mas tão importante que comemorámos durante 
oito dias assim chamado oitava de Páscoa. E não acaba por aí, ainda continuamos 
nessa alegria por 50 dias até chegar Pentecoste. No Domingo de Páscoa, é costume 
celebrar a missa bem cedinho, quase ao amanhecer, e despertar a comunidade com sino. 

  
Agora que conhecemos um pouquinho mais da Semana Santa, é hora de rezar para 

que nosso coração nunca mais se esqueça do grande amor que Deus tem por nós. Vamos 
juntos? Eu falo e você repete. Querido e amado Jesus. Que tanto sofreu por mim na Cruz. 
Perdoa por eu errar. Me ensina por onde devo caminhar. Para que, quando grande eu for. 
Também posso espalhar o teu amor. Ajudar o meu irmão a ter dignidade. E fazer desta 
Terra um lugar de bondade. Amém? Que Jesus te abençoe, nossa Senhora, te proteja e 
te guarde. 


